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1
http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que fonte(s) utilizou para responder à questão? (máx. 250 caracteres):

Que razão ou razões o/a leva a admitir que essa/s fontes são confiáveis? (máx. 500 caracteres):

http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/


2
http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que comentário lhe merece este texto? (máx. 500 caracteres):

http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551


3
http://eft.educom.pt 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://eft.educom.pt


4
http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

	Nome: Liliana Isabel Caseiro Fernandes Botelho
	1b: John Dewey. (sem data). John Dewey - Wikipedia. Obtido em Janeiro 14, 2010, de http://en.wikipedia.org/wiki/John_Dewey
	1a: John Dewey (1858 – 1952) foi um defensor incansável da reforma da educação, salientando que a autoritária e rígida abordagem do conhecimento na educação tradicional valorizava o papel do professor como transmissor do conhecimento, Em prejuízo da compreensão e das experiências reais dos alunos. Nas metodologias de ensino actuais poucas foram as mudanças que se fizeram sentir, pelo que Dewey ficaria chocado ao observar o modelo de ensino que ainda prevalece na Escola Pública.Apesar das mudanças significativas resultantes dos progressos sociais e tecnológicos, os professores mantêm a pretensão de encarar os seus ensinamentos como a única fonte de conhecimento. A grande preocupação de Dewey, ainda no século passado, era lutar contra essa ideia, que pressupunha que os alunos aprendiam com base nas informações do passado transmitidas pelo professor.
	1c: Wikipedia, enciclopédia livre online. Sendo livre, pode levar-nos a questionar se a fonte é confiável para referenciar. Os critérios de classificação para a publicação de informação, permitem uma filtragem inicial e possibilitam também, que a informação atravesse um processo colaborativo, tornando-se de interesse comum, testando a confiabilidade. Nada nos assegura que essa fonte é confiável, mas a consulta leva-nos a artigos e livros publicados pelo autor, o que de certa forma a torna confiável.
	2a: Marc Parry começa por referir que vários estudos foram realizados sobre o impacto das redes sociais nos estudantes, nomeadamente o Facebook, mas os resultados mostraram-se inconclusivos. Um estudo na Universidade de New Hampshire verificou que, se por um lado, 63% dos estudantes que utilizam o Facebook subiram as suas notas, por outro, 65% dos estudantes que não utilizam esta ferramenta também subiram as notas, dado que a diferença percentual não é significativa. O resultado dos estudantes que baixaram as suas notas, também se mostrou inconclusivo.  O autor reforçou esta posição referindo-se a um estudo realizado por uma investigadora da Universidade de Ohio que atestou, que os alunos que utilizavam o Facebook tinham uma média inferior em relação aos que não usavam, mas quando lhe perguntaram numa entrevista, ela alegou que não tinha dados suficientes para determinar se a utilização do Facebook pode contribuir para um melhor aproveitamento escolas dos alunos.
	2b: O Facebook é uma ferramenta que tem como objectivo a construção de redes sociais, envolvendo a partilha e a colaboração entre vários elementos. Neste caso concreto, o impacto causado por esta rede na aprendizagem deve ter em conta os critérios que cada elemento define para a construção do seu conhecimento no acesso à informação. Existem vários factores que podem contribuir para o (in)sucesso da utilização do Facebook, dependendo este, da pretensão que cada utilizador quer dar à sua rede social. 
	3a: A investigação descrita nesta comunicação fruiu em duas finalidades. A primeira, “consistiu no estudo dos e-portefólios produzidos no âmbito do projecto CBTIC@EB1 e das potencialidades e dificuldades que os professores e monitores envolvidos neste projecto atribuem a esta metodologia”, e a segunda, “pretendeu propor um modelo de e-portefólio adequado ao contexto do 1º Ciclo do Ensino Básico”.Para a primeira parte da investigação foi escolhida uma abordagem interpretativa, de tipo qualitativo. Na segunda parte do estudo, mediante os resultados obtidos, indicaram dois modelos de e-portefólios. No estudo, conclui-se que a metodologia utilizada não foi a mais adequada. Por seu turno, apresentou algumas limitações, nomeadamente, na divulgação e na exploração do e-portefólio, por causa do reduzido conhecimento que os professores detinham sobre a metodologia inerente aos e-portefólios e à limitada familiarização das suas ferramentas. Finalmente, o estudo sugere algumas recomendações.
	4a: O autor reflecte sobre o significado que se tem atribuído ao termo “engagement” quando se discute sobre o ensino actual, e considera que se generalizou a sua utilização, associando-o à ideia de divertimento. Ganhou projecção porque se opunha à ideia de uma escola aborrecida e desmotivante e fomentava estratégias de aprendizagem que envolviam ferramentas que os alunos utilizam diariamente, motivando-os para o ensino.Para o autor, o termo “empowerment” tem mais significado no contexto educativo. O ensino e a escola não têm de estar sempre associados a “divertimento”. No seu entender, a escola é o local de trabalho dos alunos e não deve ser promotora de “facilitismo”. Deve desafiar o aluno a encarar a aprendizagem, atribuindo-lhe significado e promovendo uma atitude pró-activa preparando-o dessa forma para a vida em sociedade. 


